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E D I T O R I A L 

~ Uma verdade se está a afirmar ano 
íhar isolado em qualquer sector que se 

Alguém, responsável por uma das 
maiores empresas de Portugal, disse 
algures dentro de breve anos só as 
empresas bem dimensionadas resis­
tiriam nos tempos futuros. Entretan­
to, no nosso movimento cooperativo 
continuamos ainda muito agarrados 
a conceitos ultrapassados e para não 
dizer contrários ao espírito coopera­
tivo. No sector cooperativo de con­
sumo, apesar da sua antiguidade — e 
por causa disso, talvez! — muitos 
dirigentes continuam convencidos 
cue as suas cooperativas devem con­
tinuar a viver no isolamento que até 
agora têm mantido. Nem mesmo os 
Í T ; - I U S resultados, o sempre ioual nú­
mero de membros — se não mais 

^Vy ixo! — a ausência cie militantes 
• ' o v o s , etc., os convence. Desculoam-

-se com a bola, com a televisão ou 
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INTERIORES: j 

J PÁGINA DAS COOPERADORAS 
MUNDO COOPERATIVO 
AUTO-SERVIÇO 
SOCIEDADES DA ABUNDÂNCIA 
PÁGINA AGRÍCOLA 
CRÓNICA DE JORGE SEQUEIRA 
ALÉM DO HABITUAL NOTICIÁRIO 

O próximo número dedicado ao Dia 

Mondial do Cooperativismo será distri­

buído em 1 de Julho. 

NOVOS MtTODOS 
após ano: é impossível continuar a fraba-
trabalhe na economia do País. 

com o cinema e clamam que «no seu 
tempo é que era bom!» mas nada de 
querer compreender que, para novos 
tempos, novos meios de actuação. 
Alguns, mesmo, não hesitam em ba-
ter-se pública e particularmente pela 
«sua cooperativa» ou a «sua casa», 
como se fundar cooperativas fôsse 
um f im em si. Falar-Ihes em fusões, 

{Continua na página 10) 

Comunidade Europeia 
d a s C o o p e r a t i v a s 
d i e C o n s u m i d o r e s 

Como diz Degon, presidente desta 
Comunidade, a Cooperação assenta na 
solidariedade entre os homens e por 
isso ela não conhece fronteiras. A «Co­
munidade Europeia das Cooperativas 
de Consumidores» f o i fundada em 1957 
e agrupa as diversas Federações Nacio­
nais dos movimentos "ooperativos de 
consumo da Alemanha Ocidental, da 
Bélgica, da F rança , da Holanda e da 
I tá l ia , isto é, de todos os países 
do Mercado Comum exceptuando o 
Luxemburgo, 
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S uma cias cooperativas mais recentes. 
Fica no alto da Parede num local que 
não será dos mais centrais mas que foi 
o mais acessível para as magras bolsas 
dos seus fundadores. Hoje é difícil fun­
dar cooperativas, e mesmo em 1956 
— data em que nasceu a «Linha do Es­
tori l* — não era fácil, mas o punhado 
de homens que meteu ombros a esta ta­
refa estava apostado em demonstrar o 
contrár io. Alvaro Augusto Moreira. An­
tónio S e b a s t i ã o 
Cláudio. A d e l i n o 
Vieira Norte, Do­
m i n g o s Manuel, 
A n tónio Joaquim 
M o a c i i o Ciríaco 
da Graça de Sou­
sa. Bento Cataluna 
Mordido. Hermitê-
r l o S i m õ e s da 
Cunha. João An­
tónio da Concoiçâo 
e R i c a r d o Lean­
dro, foram os fun­
dadores que não 
hesitaram em lan­
çar as bases de 
um dos mais be­
los baluartes á a 
zona a norto do 
Tejo. 

t íM T O U C O D E H I S T Ó R I A R O C H O A -
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A ideia nasceu entre o pequeno grupo 
já citado, e conhecedores da existência) 
de dirigentes cooperativos com experiên­
cia, vá de pedir o seu concurso: ass-nt 
pode dizer-se que a Ideia <fu cooperativa 
foi definitivamente assente numa reu« 
nião havida em Carcavelos onde estive» 
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Edificio-Sede da «.Linha do Estoril» 


